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Valéria Muelas Bonafé, Maria Angélica Bonafé, Maria de Lourdes Cardoso, Cristina Maria de Campos Bonafé, Margarete Maria de Campos Bonafé, 
Daniela Muelas Bonafé, Mariana da Silveira Bonafé, Maria Izabel Bonafé Fujimori.

Locais e datas: 
1. Hospital Santa Paula Hospital, São Paulo – SP, Brasil (Setembro, 2017). 
2. Casa dos meus pais, na qual vivi até os 15 anos, e originalmente a casa da minha avó Maria Marques, São Paulo – SP, Brasil (Novembro, 2017). 
3. Estúdio LAMI – Universidade de São Paulo (Novembro, 2017). 
4. Casa da minha tia Maria de Lourdes Cardoso, Itupeva – SP, Brasil (Novembro, 2017).

Colaboração: 
Paulo Assis (gravações em estúdio, mixagem e masterização).

sobre as gravações



Mínimo de 5 instrumentos. No caso de haver disponibilidade de 
um conjunto instrumental maior, duplicar vozes de modo a não 
desbalancear o acorde.

A escolha do efetivo instrumental é livre, porém, é necessário levar em 
consideração que:

• os instrumentos devem ser capazes de realizar sons longos e 
sustentados, partindo dal niente e retornando al niente. 

• instrumentos com ataque percussivo (piano, harpa, violão, 
marimba etc.) não devem ser utilizados.

• as 5 notas que compõe o acorde não podem ser transpostas; 
elas possuem posição exata no registro [do4 = do central].

Variações graduais de colorido timbrístico ao longo dos sons 
sustentados são desejadas, tais como: diferentes tipos de vibrato, 
diferentes posicionamentos de arco, bisbigliando, frulato, tremolo etc.

No caso de utilização da voz, utilizar apenas as vogais [a], [e], [i] e sons 
em bocca chiusa [m].

Apesar das longas ligaduras, respirações, trocas de arco e demais 
recursos necessários para manutenção dos sons sustentados estão 
previstos. Apenas evitar quebras abruptas.

Bombo sinfônico na posição horizontal + Baquetas e acessórios:

• 1 baqueta de bombo sem definição de ataque.

• 1 baqueta de fricção (superball mallet) com cabeça pequena.

• 1 baqueta de marimba.

• cordão de bolinhas de pingue-pongue preso na borda do 
bombo; para confeccionar o cordão, perfurar cerca de 12 
bolinhas de pingue-pongue e passá-las em um barbante longo.

• cerca de 40 bolinhas de gude pequenas + recipiente; definir 
quantidade de bolinhas de acordo com as dimensões do bombo, 
buscando sonoridade densa.

• corrente de metal com cerca de 1 metro.

• prato de metal pequeno (sugestão: chimbal, 13 polegadas).
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Proposta de distribuição espacial para sala convencional e com difusão em dois canais:

• Bombo no centro do palco.

• Par frontal.

• Conjunto instrumental ao redor do público.

espaço

bombo
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rádio é um aparelho receptor 
dos sinais radiofônicos de 
uma estação radiodifusora

convergir ou divergir 
de ou para um  
ponto central

Preâmbulo: Rádio 
[gravação solo]

Seção 01: Os mantecais  
[gravação, bombo e conjunto instrumental]

1

[...]

baqueta com pouca definição de ataque e cordão de bolinhas de pingue-
pongue preso na borda do bombo.
fase 1 (preparação): suspender cordão de bolinhas no sentido 
perpendicular à superfície do bombo.
fase 2 (ataque com baqueta): profundo, no centro do bombo, respeitando 
dinâmicas indicadas na partitura.
fase 3 (granulação da ressonância    ): abaixar cordão gradativamente 
fazendo com que as bolinhas de pingue-pongue toquem a pele já em 
vibração e ricocheteiem livremente provocando um efeito de granulação 
da ressonância. suspender novamente o cordão antes que a ressonância 
seja completamente estancada.

ambiência

esse movimento será executado 6 vezes. porém, na última vez (“os tapetinhos coloridos”), o ataque deverá ser 
sustentado com um trêmolo contínuo e o cordão não deverá mais ser levantado ao final da fase 3.



quarto 4014

a fé e a 
religiosidade

uma porta de chumbo 
que não posso abrir

logo após a administração 
do iodo 131

do lado direito há uma pequena copa e uma porta 
que leva ao banheiro; o quarto tem ar condicionado, 
luzes brancas e um sensor de incêndio no teto

o piso de toda a área, as maçanetas, os interruptores, 
os puxadores, as torneiras, a privada, a descarga,  
o colchão, todos os móveis e objetos disponíveis

[...]

[...]

[...]

2

uma câmera próxima à porta 
de entrada captura toda a área

tudo está protegido 
da minha radiação

movimento 
elíptico fimreter bolinhas

pouco a pouco

pendurado sobre a 
cabeceira da cama

nuvem de vozes

os mantecais: as raízes 
espanholas e as tradições 
familiares

o jardim: o cultivo e  
o cuidado

o terço e o anjinho:  
a fé e a religiosidade

Bloco B1
[gravação solo]

Bloco A1
[gravação e bombo]

Bloco B2
[gravação solo]

Bloco A2
[gravação e bombo]

[...]

a dureza e a frieza 
do metal

nuvem de vozes

a bacia de metal:  
o trabalho, a flexibilidade  
e a resistência

o jornal: a inteligência  
e o vigor

o lencinho de pano:  
a delicadeza e o feminino

fimdesacelerar 
pouco a pouco

com baqueta de fricção (superball) pequena, realizar 
movimento circular e contínuo próximo à borda do bombo. 
quase sem pressão, a baqueta deve ricochetear naturalmente 
sobre a superfície do instrumento. variar velocidade livremente.

mecanismo solto para manipulação livre do bombo e cerca de 40 bolinhas de gude pequenas.
fase 1 (ataque): lançar todas as bolinhas com força no centro do bombo. iniciar fase 2 imediatamente.
fase 2 (movimento elíptico): movimentar o bombo aleatória e continuamente, fazendo com que as bolinhas percorram toda a 
superfície do instrumento. estimular que elas se choquem contra as bordas, produzindo estalos fortes. próximo ao final da 
fase 2, permitir que as bolinhas se alinhem junto à borda do instrumento.
fase 3 (parar bolinhas pouco a pouco): reter uma bolinha contra a borda do instrumento e aguardar que as demais se 
acumulem junto dela, interrompendo assim o movimento.

Seção 02: Quarto 4014
[alternância entre bloco a (gravação e bombo) e bloco b (gravação solo)]
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início do 
movimento
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